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positivo para o resultado primário a qualquer custo, pois, esse valor, no caso deste ente. não te 

direcionamento para o pagamento de compromissos com dívida. 

3.4. Evolução do Patrimônio Liquido (ANEXO IV) 

É claro o crescimento do patrimônio líquido individual da autarquia em 2017, conforme 

apresentado no demonstrativo específico que contém os dados realizados do período 2015-2017. 

Além de outros fatores que contribuem, a evolução se dá basicamente por intermédio do 

superávit patrimonial apurado na demonstração das variações patrimoniais - DVP através da 

diferença entre as variações ativas e passivas. que posteriormente é transferido para o patrimônio 

liquido como resultado do exercício. 

3.5. Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com Alienação de Ativos (ANEXO V) 

De certa forma, como regra. o objetivo aqui é impedir que receitas de capital sejam 

utilizadas na manutenção da administração pública (despesas correntes) e, para isso, deve-se 

evidenciar a aplicação da receita de capital (alienação de bens) em despesas de capital ou. de 

forma excepcional, em despesas correntes do tipo previdenciaria. 

Assim, para melhor explanação, segue as informações 

Saldo inicial de 2015: R$ 82.830,22 

ir Alienação de Bens: R$ 0.00 

Saldo inicial de 2016: R$ 22,592,63 

ir Alienação de Bens: RS 0.00 

Saldo inicial de 2017: R$ 25.041,27 

+ Alienação de Bens: R$ 0,00 

= 	Aplicação 	Financeira: 	RS +Aplicação 	Financeira: 	RS + 	Aplicação 	Financeira: 	RS 

3.973,03 32.448,64 1.107,07 

(-) Investimentos: RS 64.210,62 (-) Investimentos: R$ 0,00 (-) Investimentos: R$ 22.900,00 

= 	Saldo 	Final 	de 	2015: 	R$ = 	Saldo 	Final 	de 	2016: 	R$ = Saldo Final de 2017: R$ 3.248,34 

22.592,63 25.041,27 

No período de 2015 a 2017, apesar da transferência de saldo de um exercício para o 

outro, houve uma redução considerada nos saldos por causa da aplicação ou destinação exclusiva 

dos recursos em despesas de capital ou investimentos e, ainda, não ocorreu novas receitas de 

alienações no período, restando apenas as entradas vinculadas provenientes da aplicação 

financeira do valor residual que perpassa de um exercício para o outro. 

3.6. Receitas e Despesas Previdenciárias do RPPS (ANEXO VI) 

Não se aplica, pois se trata de autarquia especifica deste município (UN A PREV) que atua 

como regime peculiar de previdência de seus servidores. 

3.7. Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita (ANEXO VII) 
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A administração pública tem o papel de criar condições positivas para o desenvolvimen 

local, sendo a renúncia de receita um dos instrumentos para se atuar nesse sentido, observado 	̂ 	O 
rk 

manutenção do equilíbrio fiscal de suas contas. Trata-se de um atrativo, por exemplo, para 

manutenção das empresas já existentes no município e a instalação de novas para a geração de 

emprego, renda e, também, ainda que em segundo plano, do aumento da arrecadação tributária 

em longo prazo. 

Entretanto. vale ressaltar que a LRF menciona que o instituto da renúncia de receita se 

refere a tributos, ou seja, impostos, taxas, contribuição de melhoria, contribuições parafiscais ou 

sociais, empréstimos compulsórios. Portanto, não alcança as tarifas cobradas por esta autarquia 

na prestação de serviços na área de saneamento, pois as tarifas têm natureza contratual (bilateral) 

enquanto os tributos ou as taxas decorrem do poder de império (unilateral). 

3.8. Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado 

(ANEXO VIII) 

A Lei de Responsabilidade Fiscal é prudente ao exigir que a LDO disponha 

antecipadamente sobre a capacidade de expandir os gastos com despesas obrigatórias de caráter 

continuado. Essa capacidade é medida de acordo com o comportamento positivo e permanente 

das receitas, ou seja, o "aumento das despesas obrigatórias continuadas" deve caminhar, no 

máximo, na mesma proporção que o "aumento permanente das receitas", caso contrário estaria 

assumindo nova obrigação sem a correspondente fonte para pagamento. 

Não é por acaso que há previsão expressa nesse sentido, ou seja, nenhuma despesa 

classificada como obrigatória de caráter continuado. cujo conceito se encontra no art. 17 da LRF, 

poderá ser criada sem a devida fonte de financiamento para sua cobertura total, mantendo assim 

o vínculo entre a origem e a aplicação. 

É a partir da prática do "aumento permanente da receita" e ou da "redução permanente da 

despesa" que se tem o valor a ser utilizado para as despesas obrigatórias de caráter continuado, 

ou seja, chega-se à "margem de expansão bruta" da qual se abstrai o valor das despesas 

obrigatórias de caráter continuado já compromissado, obtendo assim a "margem de expansão 

líquida", que é o valor livre para a expansão ou crescimento de novas despesas. 

Nesse sentido, esta autarquia considerou como "acréscimo permanente de receita" 

(estimativa) o "crescimento da atividade econômica de 2019", o qual refletirá diretamente na 

arrecadação das receitas correntes desse periodo, em especial a de serviços e, para isso, utilizou-

se a taxa de crescimento projetada para o "PIB Nacional 2019" de 3% que foi aplicada sobre o 

valor previsto no orçamento de 2018 (R$ 20.713.404,96) para se obter o valor do aumento 

permanente da receita corrente de R$ 621.402,15. 

Não houve projeção de hipótese de redução permanente de despesas no período (2019), 

portanto a "margem bruta de expansão de despesas" no ano é de R$ 621.402,15 (ou R 

51.783,52 mensal), a qual já foi totalmente utilizada nas Despesas Obrigatórias de Carát 
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Continuado - DOCC já existentes (aprovação e pagamento da promoção dos servidor 

operacionais), não restando, pelo menos por enquanto. "margem líquida de expansão dri 

despesas", a qual poderá ser revista a qualquer tempo se o aumento da receita for além daquelaNt, 

expectativa. 

3.9. Projeções Atuariais do RPPS (ANEXO IX) 

Não se aplica, pois se trata de autarquia específica deste município (UNAPREV) que atua 

como regime peculiar de previdência de seus servidores. 

4. DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS (ANEXO 

DE RISCOS FISCAIS) 

De inicio. vale ressaltar que os passivos contingentes previstos no anexo de riscos fiscais 

desta autarquia decorrem de "ações e demandas judiciais' e de "frustação de receitas", sendo que 

no primeiro caso o valor (R$ 500.000,00) foi informado pela assessoria jurídica e. no outro caso. 

frustação de receitas, o valor é de R$ 2.474.357,49, que decorreu da seguinte estrutura: 

Valor projetado para ser arrecadado em 2019: R$ 23.302.509,70 

(-) Valor estimado para ser arrecadado em 2018 (média de janeiro a fevereiro multiplicado por doze meses) 

acrescido da inflação em 2019 "revisão anual" (IPCA de 2018 — 3,70%): R$ 20.206.750,06 

(-) Aumento permanente de receita, conforme possível crescimento do PIB Nacional de 2019 (3%), disposto no 

relatório de margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter continuado: RS 621.40115 

= Risco de frustação de receita: R$ /474.357,49 

E importante frisar o conceito de passivo contingente c a razão de não ser registrado 

como passivo desta entidade desde o seu surgimento (R$ 500.000,00). 

Na verdade, trata-se de urna "obrigação meramente possível" que resulta de eventos 

passados (por exemplo, as ações judiciais em curso) e sua existência será confirmada ou não no 

futuro próximo, portanto a entidade não tem total controle sobre o passivo contingente. 

Portanto, não são reconhecidos de imediato como passivo porque são "obrigações 

possíveis", visto que ainda há de ser confirmado se a entidade tem ou não uma obrigação 

presente que possa conduzir a uma saída de recursos que incorporam bencticios econômicos. 

Mesmo assim, apesar de "não se ter" o controle contábil, a L.DO faz questão que se tenho/1i 

a sua estimativa neste anexo. 

9 I  
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5. PRIORIDADES E METAS DO SERVIÇO MUNICIPAL D 
SANEAMENTO BÁSICO - SAAE UNAÍ (ANEXO DE PROGRAMAS 
AÇÕES PRIORITÁRIAS) 

Os programas e ações prioritárias para 2019, conforme Plano Plurianual - PPA vigente 

(2018-2021), alvos do próximo planejamento operacional (LOA-2019), são os seguintes: 

Programa: 3001 - Água é vida 

Ações: 

 

Meta 

Física: 

1003 - Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de água 

1004- Construção de unidades de captação. elevauào, tratamento e reservação de água, 

 

   

Programa: 3002 - Saneamento Sustentável 

Ações: 

1005 - Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de esgoto. 

 

Meta 

Fisica: 

   

Trata-se de ações e programas que vão ao encontro das "necessidades imediatas e 

mediatas" deste município. cm especial quanto à aprovação de novos loteamentos e outros que 

estão na iminência de serem liberados ou aprovados, o que pressupõe. ainda que de forma lenta e 

a longo prazo. o crescimento da população unaiense na mesma proporção e. por isso. gera a 

responsabilidade do aumento da capacidade de produção de água c, por consequência. o aumento 

do tratamento do esgoto. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA E PLANEJAMENTO 

(SEFAP) 

Secretaria Adjunta (Sead/Sefap) 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS DE 2019 

Anexo de Metas Fiscais 

Metodologia de Previsão da Arrecadação 

e Memória de Cálculo das Metas Fiscais 

Instituto de Previdência dos Servidores Públicos 
Municipais de Una!' 
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UNAPREV 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE UNAI 

Estado de Minas Gerais - CNPJ n.°  03.650.743/0001-03 

Instituido pela Lei Municipal n." 1.794, de 30 de dezembro de 1.999. 

Rua Carxto Martins de Melo n° 370, — Centro — CEP 38 610-000 — Telefone/Fax (0_38) 3676-8563 13675-8543 

  

Proposta da Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2019 

Considerações iniciais 

Conforme os termos do artigo 30, inciso XXI da Lei 2.198/2004, alterado pela Lei 2.383/2006, 

incumbiu ao Conselho de Administração à proposição de Diretrizes Orçamentárias. Diante do 

exposto, apresento o relatório baseado no estudo histórico do desempenho de receitas e despesas 

desse RPPS, observando o Plano Plurianual de 2018-2021, conforme Lei n° 3.129, de 14 de 

dezembro de 2017; e o Cálculo Atuarial de 2017, com vistas a subsidiar a elaboração dos anexos 

necessários ao acompanhamento do texto da LDO do exercido de 2019. 

Da Metodologia 

Para efeito das estimativas das despesas foi considerado o histórico da execução de exercícios 

anteriores, excluídos fatos excepcionais advindos de decisões pontuais do Conselho de 

Administração em conjunto com a presidência desse RPPS. Considerou-se nas projeções, o 

crescimento esperado em decorrência de reajuste de benefícios e inclusões de novos segurados. 

Contudo, existe precariedade nas premissas adotadas para estimar novas inclusões, vez que falta a 

este instituto informações mais detalhadas da vida laborai da totalidade de seus segurados. 

Para efeito das receitas, admitiu-se como base de cálculo para contribuições funcionais e 

patronais, a competência de dezembro de 2017 corrigidas monetariamente segundo o índice de 

recomposição utilizado pela administração publica municipal. Após apurada nova base de cálculo, 

projetou-se o valor futuro das contribuições admitindo correções futuras esperadas, bem como, o 

crescimento natural das despesas de pessoal. Todas as estimativas de receitas observaram o 

mesmo critério de atualização, excetuando a receita de aporte financeiro que atualmente tem/@ú 

valor fixado pela Lei 3.132, de 21 de dezembro de 2017. 



4" 	INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE UNAI 

Estado de Minas Gerais - CNPT n.°  03.650.743/0001-03 

%SP 
 

Instituído pela I,ci Municipal n." 1.794, de 30 de dezembro dc 1.999 

UNAPREV 	

.41 

Rua Caligto Martins de Melo n°370, — Centro—CEP 38.610-000 — TelefonelFax (O 38) 3676-8563 / 3676-854/4y 	CR 

2 V' 
Considerações finais 

Ressaltamos que mudanças no Regime Geral de Previdência, como as Leis federais podem 

ocasionar incremento na despesa desse RPPS, e, a alteração na proposição de amortização do 

déficit atuarial também importa em substanciais alterações nas receitas deste Instituto de 

Previdência. Ainda, integram essa Proposta os anexos de Metas Fiscais para o exercício de 2019. 
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